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Premiação do Natal Acits 
será  entregue nesta terça

MUITOS PRÊMIOS

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Tangará da Serra (Acits) 
realizou na noite deste 
domingo, 06, o sorteio 
da Campanha de Natal 
2018. O sorteio que esta-
va previsto para aconte-
cer na Praça dos Pionei-
ros, foi transferido para 
o auditório da Acits em 
razão da chuva. 

A entrega da premiação 
aos sortudos acontece nes-
ta terça-feira, 08, às 10h, 
na Acits. 

O veículo Onix Joy 
0km, saiu para Elizandra 
Alves de Andrade. O se-
gundo prêmio, uma mo-

Mais de 850 mil 
cupons foram 
distribuídos 
no comércio

Já estamos 
buscando 
coisas novas 
para 2019 (…) 
planejamento

Transporte intermunicipal 
fica 12,9% mais 
caro em Mato Grosso

PASSAGEM

A partir das 00h do pró-
ximo domingo, 13, a tarifa 
para o transporte intermu-
nicipal ficará 12,9% mais 
cara. O reajuste foi defini-
do pela Agência Estadual 
de Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados (Ager) 
e as 15 empresas que ofe-
recem o serviço no Estado 
passarão a cobrar 26 cen-
tavos, ao invés de 23, por 
quilômetro rodado.

A definição foi publi-
cada no Diário Oficial do 
Estado e levou em con-
sideração o equilíbrio 
econômico financeiro 
das empresas, mas não 
esclareceu quais critérios 
resultaram no percentual 

As 15 empresas 
passarão a cobrar 
26 centavos por 
quilômetro rodado

Definição levou 
em consideração 
o equilíbrio 
financeiro 
das empresas Empresas estão autorizadas a reajustar preço em 12,9%

Sorteio aconteceu na noite do último domingo
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de 12,9%. O reajuste acon-
tece em meio ao prazo de 
aditamento do Termo de 
Compromisso de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) 
do Estado com o Minis-
tério Público Estadual 
(MPE), que estabelece 120 
dias para que o Executi-
vo conclua o processo de 
licitação definitiva das 
empresas que prestam o 

serviço de transporte in-
termunicipal.

A reedição do TAC 
ocorreu em dezembro de 
2018, mas desde 2007 

que o termo vem sendo 
procrastinado para ser 
cumprido. A situação de 
irregularidade das em-
presas já perdura por 20 
anos, e a situação já tem 
causado prejuízos milio-
nários aos cofres públi-
cos, que deixou de re-
ceber cerca de R$ 108,5 
milhões só com ICMS 
entre 2013 e 2016, con-
forme apurou auditoria 
do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), em 2017.

Já a ausência de reco-
lhimento da Taxa de Re-
gulação, Fiscalização e 
Controle (TRFC), que é co-
brada pela Ager, já acumu-
la mais de R$ 10 milhões 
no período, valor que está 
inscrito na dívida ativa, e 
que não é recolhido sob a 
alegação das empresas em 
razão da inexistência con-
tratual.

A situação das empresas 
de ônibus que realizam o 
transporte intermunicipal 
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tocicleta Honda CG 160 
Start, foi para Daniel V. da 
Silva e o terceiro prêmio, 
R$ 5 mil em vale-compras 
foi sorteado para Alessan-
dro R.Cardoso. 

A  Acits sorteou ain-
da três vales compras de 
R$1 mil para os vende-
dores mão-santa Victor, 
da Boné.com; Eliane, da 
Oeste Veículos e Polo 
Centro. E também  24 
vales compras de R$500 
e 100 vale compras de 
R$200. 

Para o  administrador 

da Acits, Jorge Nazari, 
a campanha superou as 
expectativas tanto pela 
participação dos empre-
sários, quanto da popu-
lação.

Segundo ele mais de 
850 mil cupons foram 
distribuídos no comércio, 
nas mais de 200 empre-
sas participantes. “As em-
presas foram realmente 
atendidas nesse modelo 
de campanha, que é o que 
a gente busca fazer e que 
contemple empresários e 
consumidores”, disse.

Nazari completou que 
todos os anos a Acits 
busca inovar e trazer um 
modelo diferente de cam-
panha. “A gente tenta não 
estagnar, como vemos 
acontecendo em outras 
campanhas. E já estamos 
buscando coisas novas 
para 2019, na campanha 
que está em fase de pla-
nejamento”, acrescentou.

também já recebeu Notifi-
cação Recomendatória do 
MPE, que contabilizou até 
março de 2018 um crédi-
to tributário superior a R$ 
235 milhões em encargos 

que compõem reajustes 
anuais e que são cobrados 
no preço da passagem, 
mas acabam não sendo 
contabilizados no erário 
público.


